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  Senhor não tenho ninguém


  Levanta-te e anda!


  Uma das realidades mais exigentes do Evangelho é saber que somos dependentes de Deus e não dos seres humanos. O salmista já afirmava: “Não confieis nos seres humanos, são seres de pó que não podem salvar” (Sl 146,3).


  Durante o nosso primeiro texto à luz do Evangelho de João, aprofundamos nas dores que causam o isolamento afetivo, quando o homem da piscina de Betesda afirmou: “Senhor, não tenho ninguém” (Jo 5,10).


  Vivemos circunstâncias muito difíceis ao longo do ano de 2020. Uma pandemia surpreendeu a todos logo após o lançamento do nosso primeiro livro desta coleção, e tivemos que enfrentar diversos tipos de isolamento. A convivência harmônica e pacífica que reinava entre muitos de nós se viu deteriorada pelo isolamento; e nos diferentes ambientes percebemos que muito mais do que um grupo humano constituímos uma grande família; no qual as dores de uns se transformam nas dores de todos.


  Percebemos, como já tinha analisado e publicado no Documento de Aparecida: “Grande fator negativo em boa parte da região, o recrudescimento da corrupção na sociedade, no estado e na própria igreja... o desprezo pela legalidade”(D.A. 77).


  A pandemia mostrou para todos nós quão distantes estamos uns dos outros. Vivíamos juntos, mas distantes. O texto da Piscina de Betesda adquiriu uma imensa relevância. Multidões em volta da piscina aguardavam pela cura; muitos esperando sua própria cura, esquecendo a cura do seu irmão.


  Diversas realidades nos levaram a refletir sobre nossa experiência de doação e comunhão, e percebemos quão distantes estamos de uma partilha concreta, solidária e próxima. Muitos de nós preferimos ficar resguardados em nossos ambientes, seguros e higiênicos antes que ir ao encontro do outro. Bestesda era um local cheio de doenças, de medos até de privilégios; só quem tinha proximidade a alguém por causa da posição social que ocupava podia pensar em receber a cura. Cada vez que a água fosse agitada, pessoas amontoavam-se em volta da piscina; os avantajados – quer também pela sua rápida disposição – ou que chegavam em primeiro lugar e recebiam a graça da cura.


  Contudo alguns viviam contemplando a si mesmos, e na hora em que o borbulhar da água ressurgia, o olhar a si próprios os levava a esperar uma cura miraculosa.


  O narcisismo, muito mais do que uma patologia, pode ser considerado na vida espiritual um estilo de vida, uma “camuflagem de necessidade”; a pessoa vai criando necessidades ao seu redor para ser reconhecida ou lembrada. Na vida de cada um de nós sempre haverá urgências, carências, esperas indeterminadas e assim por diante; mas viver delas e fazer delas o nosso meio de vida é precisamente o que vai criando o narcisismo de quem não é capaz de enfrentar sua própria frustração. Se tratássemos de desenhar esta realidade, a fábula do porco-espinho nos ajudaria a comparar Betesda com a era glacial na qual todos os animais morriam congelados.


  Conta a lenda que durante a era glacial muitos animais morriam por causa do frio. Os porcos-espinhos, percebendo a situação, resolveram se juntar em grupos, assim se agasalhavam e se protegiam mutuamente; entretanto, os espinhos de cada um feriam os companheiros mais próximos, justamente os que ofereciam mais calor. Por isso decidiram se afastar uns dos outros e começaram de novo a morrer congelados.


  Então precisaram fazer uma escolha: ou desapareciam da Terra ou aceitavam os espinhos dos companheiros. Com sabedoria, decidiram voltar a ficar juntos.


  Aprenderam assim a conviver com as pequenas feridas que a relação com uma pessoa muito próxima podia causar, já que o mais importante era o calor do outro.


  Como temos feito ao longo desses oito anos, em cada um dos nossos aprofundamentos – e agora seminários sobre a sexualidade individualmente – vamos descobrindo a riqueza do nosso ser. Precisamente por isso, neste seminário, daremos forte relevância à expressão do Evangelho de João: “Levanta-te e anda”. A força está nas tuas próprias pernas. A sexualidade amadurecida e ofertada nos ajuda a tornar cada vez mais sólida a nossa identidade e a nossa personalidade. Os que sobreviveram a essa pandemia também terão que se questionar fortemente sobre a sua afetividade e sexualidade; engana-se quem pensa que nos anos vindouros as coisas serão como eram antes da pandemia nesse campo.


  E assim sobreviveram. Quem sobre viveu em Betesda? Uma pergunta urgente para nossa caminhada. Quem ficou na piscina e quem saiu dela? Só aqueles que reconheceram a voz do Senhor: “Levanta-te e anda”; a força nas tuas pernas. A nossa proposta neste segundo volume é a luz do pensamento de São João Paulo II, e de outros autores, reconhecer a grandeza de quem saindo da piscina encontra-se com o Senhor e decide deixar o leito e todo o seu passado.


  Primeiro Capítulo


  Sexualidade e Corporeidade


  1. Duas formas de encarar a realidade: entre os conflitos e as consequências


  Precisamos reconhecer que não existe homem ou mulher sem sexualidade e sem corporeidade, atributos de sua essência fisiológica.


  Sendo a sexualidade um elemento que define o homem e o distingue dos animais e dos anjos: só o ser humano possui sexualidade. O homem é sexualidade e genitalidade, entre muitas outras coisas. O animal só tem genitalidade, portanto só é macho ou fêmea. O anjo, porém, não é sexuado nem tem genitalidade, não é nem masculino nem feminino, nem macho nem fêmea, pois é um ser exclusivamente espiritual.


  A sexualidade é uma dimensão totalizante e também integradora do ser humano, pois o homem experimenta a dimensão da sexualidade em todo o seu ser. A voz é masculina ou feminina, a maneira de caminhar é característica do sexo, os gestos trazem peculiaridades do sexo etc. Diante disso é impossível conceber a natureza humana assexuada; concebê-la assim é um erro ou um mito.


  A sexualidade, realidade humana e pessoal; abrange a pessoa como um todo, na sua identidade e de modo especial na sua complexidade. É o eixo absolutamente central e envolvente da estrutura psicossomática de cada pessoa humana ao longo de sua vida. Se toda a personalidade está marcada pelo sexo, as diferenças entre homem e mulher fazem parte do ser constitutivo da pessoa.


  Por tudo isso, a sexualidade é uma dimensão fundamental de todo ser humano, pois todas as nossas relações são penetradas pela sexualidade. Com o dualismo se dizia que o homem tem um corpo; entretanto, hoje dizemos que o homem é um corpo.


  Falar, portanto, em sexualidade humana ou falar em pessoa humana é a mesma coisa, a mesma realidade, pois eu sou a minha sexualidade, eu sou o meu próprio relacionamento, logo, nós somos a nossa sexualidade. O indivíduo que não aceita a sua sexualidade não cresce como pessoa, como homem ou mulher, e desse modo não cresce como cristão.


  Correntes antropológicas por demais espiritualizadas transformaram a sexualidade numa cruz. Em contraposição, correntes antropológicas materialistas, ao tirarem a cruz do horizonte das pessoas, vedam os caminhos da alegria da ressurreição. Daí a necessidade de desvelar o “evangelho da sexualidade”, evangelho que nos revela um mistério escondido desde a eternidade e resgata a sexualidade como “sacramento primordial da criação” (CONTE 2000. 96-108; cf. Mov. Int. das equipes de Nossa Senhora, 1995).


  Deus criou o homem e a mulher como seres sexuados; ser sexuado é o elemento constitutivo e diferenciador dos dois modos de se exibir no mundo: como homem ou como mulher. É na polaridade do masculino e do feminino que se visualizam a imagem e a semelhança do criador; é pela sexualidade que o ser humano realiza ou frustra sua vocação primeira para o amor. Deus os criou como homem e mulher para serem fecundos, não só biologicamente, mas também espiritualmente, psicologicamente e socialmente.


  A sexualidade faz parte do processo de “dessacralização” que marca os relatos da criação. Se por um lado tudo é santo, porque procede de Deus, por outro tudo tem sua maneira própria de ser. Cabe ao ser humano administrar sabiamente toda a criação, inclusive a si próprio, como ser sexuado e vocacionado para a fecundidade do amor. A descoberta de si passa pela descoberta dos outros e do Grande Outro (cf. Rochetta, 1992; 131s).


  À luz da Palavra de Deus, a sexualidade se coloca na perspectiva da “vocação” para uma vida em comunhão e plenitude, vocação que apresenta uma face transcendente e uma face imanente; uma face terrena e uma face celeste; uma face interpessoal e uma face social. É da solidão originária que brota o desejo de uma comunhão profunda. Essa dimensão de contingência da criatura evoca a dependência de Deus e, ao mesmo tempo, a necessidade de estabelecer uma relação com a outra pessoa, de sexo oposto, por quem o ser humano se sente misteriosamente atraído.


  O resgate do eros e do prazer é uma das grandes conquistas da teologia dos últimos decênios. A sexualidade faz parte do anúncio central do evangelho, de que Deus nos ama e nos criou para o amor; é por meio da nossa sexualidade que podemos experimentar o que significa amar como seres humanos e experimentar algo do amor do próprio Deus.


  Para realizar e viver a sexualidade não é preciso praticar a genitalidade e muito menos praticar o genitalismo. Contudo, a sexualidade é um direito e um dever universais, pois aquele que nega sua sexualidade se torna histérico, desumano e sádico.


  A busca de Deus como Alguém que vem completar meu ser-metade, como um Tu que vem realizar minha necessidade esponsal, é uma opção tão bela que transcende a pessoa humana. Como dizia Blaise Pascal, “o homem é um ser que transcende infinitamente a si mesmo”, razão pela qual, “aqueles”1 que consagraram a Deus toda a sua sexualidade podem assumir uma posição clara e coerente diante da sociedade atual, pois Deus não destrói a nossa sexualidade, mas lhe dá sua máxima dimensão.


  A sexualidade é melhor, mais vasta, mais difusa, mais rica, mais personalizada e mais necessária do que a genitalidade em si, pois tanto o celibato quanto o matrimônio somente serão perfeitos ou imperfeitos conforme seja a sexualidade vivida ou não segundo a lei do Senhor. Aquele que pratica somente o genitalismo sofre de uma doença, em geral psíquica.


  A realidade vivida hoje revela um clima de poluição moral, de genitalidade difusa, pois a sexualidade foi confundida com genitalidade, e atualmente temos vergonha, muitas vezes, do que é bom e também de ser bom. Porém, nossa posição deve ter por fim dignificar a pessoa humana nos planos de Deus e não levar à destruição da dignidade da pessoa.


  Temos muitos desafios e cada um deles precisa ser devidamente enfrentado. Exemplo: a prática de relações sexuais antes do matrimônio. Por que não incentivar o cultivo do amor? Não se trata de tentar “criar” novas normas, mas de se redescobrir os valores indispensáveis para que possa ser constituída a “casa” da humanidade. A moral deve inspirar comportamentos que brotam de uma mística, centrada no Amor.


  As relações sexuais no casamento expressam o ponto mais alto da doação, um para o outro, prometida na liturgia do matrimônio. As relações sexuais são a concretização desse consentimento. Ora, nas relações sexuais que ocorrem fora do matrimônio se percebe que há uma grande carência. Elas acontecem sem a maturidade e a escolha do amor exclusivo e fiel; e precisamente por isso atingem a identidade da própria pessoa. O que deveria ser o resultado torna-se o ponto de partida. Esse comportamento traz muito problema e frustração dentro do matrimônio, pois nem sempre o primeiro namorado torna-se o esposo para a vida toda.


  Por diversos motivos muitos jovens casais de noivos que tinham marcado seu casamento para o ano de 2020 viveram a triste frustração do adiamento da celebração sacramental do seu matrimônio; alguns então decidiram realizar seu casamento civil ou simplesmente irem morar juntos. São casais de jovens atuantes dentro das comunidades eclesiais, membros de grupos e movimentos eclesiais nos quais foram formados para viverem o matrimônio. Não podemos negar que hoje temos um novo tipo de casal decorrentes da raiz da pandemia. A partir disso há uma problemática nova que surge, pois dentro do processo de namoro e de maturidade afetiva o casamento estava “pronto” para ser realizado. Igreja marcada, festa combinada, convidados etc. Devido ao isolamento social e aos protocolos de segurança tudo foi desmanchado e postergado; sendo assim a celebração do casamento sacramental não aconteceu e hoje eles são um casal na espera da conclusão da pandemia ou da simples continuidade da sua vida conjugal sem a celebração do casamento. Não houve má intenção da parte de ninguém; simplesmente a realidade mudou e hoje eles levam uma vida conjugal e sexual.
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